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“Eu só sei que o 
Brasil será direita”

E
xpoente do conservado-
rismo na capital fede-
ral, a senadora Dama-
res Alves (Republicanos-

DF) afirmou que a direita está 
num bom momento, tanto no 
DF quanto no Brasil. “A gente 
tem bons nomes aparecendo 
para o Senado, para o governo, 
para deputado federal e distri-
tal. Acho que estamos no me-
lhor momento aqui no DF, de 
forma mais organizada do que 
nunca, e isso também se refle-
te em nível nacional”, enfati-
zou, em entrevista ao jornalis-
tas Carlos Alexandre de Souza 
e Denise Rothenburg, no pro-
grama CB.Poder, parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. 

Em nível local, ela cita como 
nomes para comandar o governo 
em 2026: Celina Leão (PP), Michel-
le Bolsonaro (PL), Paula Belmonte 
(Cidadania), Izalci Lucas (PL) e ela 
mesmo. Para a Presidência, apon-
ta os governadores Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), Ronaldo Caia-
do (União Brasil), Romeu Zema 
(Novo) e Ratinho Jr (PSD). “Eu olho 
para a esquerda: quem são os no-
mes da esquerda? Está difícil. E es-
se cenário se repete em nível nacio-
nal. Temos bons nomes na direita, 
e eu não consigo ver o nome para 
suceder o presidente Lula”, frisou. 
“Eu só sei que o Brasil será direita, 
como o DF será a direita.” 

A senadora também criticou o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
por ter descriminalizado o porte 
de até 40 gramas de maconha pa-
ra uso pessoal. “É o início do fim”, 
enfatizou. A seguir, os principais 
trechos da entrevista. 

Como está a “fila” para 2026?
A fila está linda e só cresce. 

Estamos num momento muito 
bom da direita e da centro-direi-
ta, tanto no DF como no Brasil. 
No DF, a gente tem bons nomes 
aparecendo para o Senado, para 
o governo, para deputado fede-
ral e distrital. Acho que estamos 
no melhor momento aqui no DF, 
de forma mais organizada do que 
nunca, e isso também se refle-
te em nível nacional. As eleições 
municipais vão ser um ensaio pa-
ra o que vai acontecer em 2026. 

Nesses dois anos desde que 
assumiu como senadora, quais 
foram as conquistas que a 
senhora vê, não só pessoais, mas 
também do grupo conservador 
do qual faz parte?

Minha candidatura foi atípica, 
de última hora, e fiz uma conver-
sa com o eleitorado. Estava na ho-
ra de Brasília eleger uma causa, e 
não uma política. E eu conversei 
com a base, falei com as famílias. 
Falei sobre a proteção da crian-
ça, proteção da infância, do ido-
so, da mulher, falei sobre a pau-
ta do suicídio, sobre educação de 
qualidade, saúde de qualidade, e 
as pessoas do DF gostaram do que 
eu falei. Fui eleita para isso. Sou 
uma senadora de causas. Não sou 
aquela senadora política, de ficar 
no dia a dia nas brigas políticas e 
de me envolver nas questões polí-
ticas partidárias, por exemplo. Es-
tou trabalhando em cima de cau-
sas. Hoje, quero me consagrar co-
mo a senadora da infância.

Como fará isso?
Desde o primeiro dia, tenho 

apresentado inúmeras propostas 

de proteção da infância no país, e 
quando se protege a infância, eu 
viro o xerife. E aí eu sou o terror 
dos pedófilos, como falam, o ter-
ror dos estupradores, dos agres-
sores de criança. Sobrava, quan-
do o tema era a infância, a pro-
teção da infância, quando era a 
agressão às crianças, mas tam-
bém, com um olhar muito vol-
tado para o Distrito Federal. Eu 
tenho feito muito pelo meu DF.

O que destacaria?
Por exemplo, saúde mental no 

DF. Na verdade, a saúde no DF pre-
cisa de uma atenção especial. Sou 
da base do governador Ibaneis, sou 
da base deste atual governo, mas 
também faço as avaliações deste 
atual governo. Sou crítica quando 
preciso ser crítica, sou apoiadora 
quando tenho de ser apoiadora. 
A saúde está precisando de uma 
atenção especial. Tenho um canal 
aberto com a Secretária de Saúde, 
tenho conversado sempre com ela. 
Não sou daquelas de subir na tri-
buna e gritar, berrar, eu prefiro le-
var proposições, propostas. 

Quais são suas proposições?
Temos um deficit de Caps 

(Centros de Atenção Psicossocial) 
no DF. Conduzi as minhas emen-
das para a gente construir, este 
ano, quatro Caps no DF, atenden-
do inclusive uma determinação 
do Ministério Público — já tem 
determinação, os projetos esta-
vam prontos, mas não tinham 
o dinheiro. Estou investindo na 
construção dos Caps, trabalhei a 
nomeação de novos profissionais 
na área da saúde, tenho conver-
sado com o governador, e no ano 
que vem, quero mais Caps, que-
ro mais atenção à saúde mental.

A eleição para o governo do 
DF ainda está distante, mas 
fala-se muito da conversa que 
está havendo entre a senhora, 
Michelle Bolsonaro e Ibaneis. 
Como vê esse cenário?

O DF será conservador em 
2026. Disso nós temos certeza. 
É certo. Temos bons nomes para 
disputar, direita e centro direita, 
no DF. Temos Celina (Leão), que 
aparece; temos uma Michelle, que 
pode ser uma governadora tam-
bém; temos um Izalci (Lucas), que 
está aparecendo; temos uma Pau-
la Belmonte que, já ouvi falar, es-
tá sinalizando nesse sentido, en-
tão, bons nomes estão aparecen-
do. Tem Damares também. Deixa 
eu botar meu nome aqui também. 
O difícil vai ser todo mundo fe-
char em torno de um nome. Aí eu 
olho para a esquerda: quem são 
os nomes da esquerda? Está difí-
cil. E esse cenário se repete em ní-
vel nacional. Temos bons nomes 
na direita, e eu não consigo ver o 
nome para suceder o presidente 
Lula. Mas aqui no DF, a gente vai 
ter que ter o cuidado de unir es-
sa direita, e eu estou nesse papel.

Como assim?
Fiz um anúncio ontem (do-

mingo), estou criando um gru-
po político no DF e quero estar 
nessa coordenação. As pessoas 
pensam que não, mas eu queria 
anunciar, aqui no CB.Poder, que 
tenho um grupo político que es-
tá se reunindo. Temos propos-
tas para o DF. É um grupo su-
prapartidário. O DF precisa de 
um choque de gestão. A nossa 
máquina é pesada, vai ter que 
chegar a hora de uma reforma 
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administrativa no DF, e não po-
de passar do próximo governo. 
Uma megarreforma. A máquina 
está inchada, e precisamos falar 
sobre isso. Por mais que o gover-
nador Ibaneis, que é meu ami-
go, esteja tentando fazer gran-
des mudanças, as mudanças que 
ele quer não se faz em dois go-
vernos, ele está dando o ponta-
pé em muitas mudanças. Então 
o próximo governo vai ter que 
vir com muita coragem.

Não existia um pré-acordo para 
a indicação da vice-governadora, 
Celina Leão (PP-DF), para 
concorrer ao GDF?

Até Izalci (Lucas) se despon-
tar como um pré-candidato, ha-
via toda uma conversa em torno 
do nome de Celina. Por exem-
plo, a Michelle já falou de Celi-
na, eu já falei de Celina, Ibaneis 
já falou, estamos construindo. 
Mas Celina é uma figura públi-
ca extremamente articuladora, 
e eu quero dizer para vocês que 
Celina não é só o DF. Celina po-
de ser um projeto-Brasil tam-
bém. Ela vai ficar muito brava 
porque eu nunca falei sobre is-
so com ela, meu Deus, lá vou eu 
dar um furo aqui. Mas eu acho 
que o próximo governo federal 
vai ter que ter uma mulher, pe-
lo menos como vice-presidente 
— senão presidente, como vice 
— e, se for uma junção de parti-
dos e o PP tiver nessa indicação, 
Celina é um nome forte dentro 
do PP. Tem duas grandes mu-
lheres, a Tereza Cristina e Celi-
na, e a Celina é tida como uma 
grande articuladora, uma mu-
lher de diálogo. 

E no cenário nacional, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos-SP) é o 
nome que a senhora defende?

Temos tantos nomes. Estamos 
no melhor momento da direita. 
Temos Tarcísio, Zema, Caiado, 
Ratinho (Jr.).

Mas Tarcísio é do seu partido.
É do meu partido, mas Tarcí-

sio está num grande, megaproje-
to em São Paulo. Acho que ele só 
viria a ser candidato se aceitas-
se um grande desafio de nação. 
São Paulo não quer que Tarcísio 
se afaste, os megaprojetos de-
le não serão entregues em qua-
tro anos. Mas nós temos outros 
grandes nomes, temos uma Tere-
za Cristina, por que não uma mu-
lher presidir o Brasil? Temos uma 
Damares, por que não eu estar 
lá também? Temos uma Michel-
le. Ela seria uma vice-presidente 
sonho de consumo de qualquer 
candidato, agregaria muita ter-
nura e muita empatia no Brasil, 
muita pauta social. Eu só sei que 
o Brasil será direita, como o DF 
será a direita.

Na sua opinião, a esquerda não 
tem nomes?

Quem seria o sucessor de Lula? 
Haddad, com tantos erros na pauta 
econômica? Acho que os erros da 
pauta econômica do governo Lula 
— que, na verdade, eu não consi-
dero um governo, eu considero um 
desgoverno — vão afetar direta-
mente o vice-presidente Alckmin, 
e vai ser difícil quem estiver cola-
do no Lula ganhar a eleição de 26.

Qual é a sua avaliação sobre a 
decisão do STF, que estabeleceu 
uma quantidade que o usuário 
de maconha pode portar?

Usei uma frase muito forte e 
vou repeti-la: foi o início do fim. 
Se ficar como o Supremo Tribu-
nal quer e determinou, é o iní-
cio do fim. O Congresso esta-
va debatendo o assunto, e as fa-
mílias estavam alimentando, no 
Parlamento, uma decisão mais 
acertada. O Parlamento estava 
debatendo a PEC 45, passou no 
Senado, está na Câmara, e a Câ-
mara iria se debruçar e já daria 
uma resposta. O Supremo pode-
ria ter esperado um pouco mais. 

As famílias precisavam ser ouvi-
das, e mais que as famílias, os 
povos tradicionais. Você não viu 
ninguém lá no Supremo falando 
dos indígenas. Os mais alcança-
dos agora, com essa decisão, se-
rão os indígenas. Áreas indígenas 
vão ser usadas para plantar ma-
conha no Brasil. 

O que achou de o STF fixar o 
porte de maconha em 40g?

Quarenta gramas de maconha 
são uma mãozinha cheia. Dá para 
fazer de 70 a 130 baseados, então 
o traficante vai estar na porta da 
escola com 130 cigarros (de ma-
conha) dizendo para o adolescen-
te que não é mais crime. E a mi-
nha preocupação é lá na ponta, 
aquela família mais humilde que 
usava como instrumento peda-
gógico dizer para o adolescente 
“não chegue perto da maconha 
porque é crime”. Esse instrumen-
to poderoso que a família tinha no 
Brasil, ela não vai ter mais. Agora, 
vai ter o pai dizendo que não po-
de, e o traficante oferecendo por 
um preço bem baratinho, dizen-
do “você pode usar até 130 por dia 
e não vai preso”. Foi um descom-
passo. O STF tomou uma deci-
são não acertada, e quem ganhou 
com isso foi o crime organizado. 
O Supremo Tribunal tomou uma 
decisão de fortalecimento do cri-
me organizado no Brasil. 

Como avalia a aprovação, em 
comissão do Senado, do projeto 
que libera os jogos de azar?

Foi uma decisão que agora 
contraria a sociedade também, 
sob a alegação de que vamos ge-
rar emprego no Brasil, que va-
mos ter grandes cassinos no Bra-
sil. Me poupem. Você acha que 
os grandes cassinos vão vir para 
o Brasil? Isso vai facilitar os ca-
ça-níqueis nas esquinas, os bin-
gos nas esquinas, o mais pobre 
ter acesso ao jogo de azar, ago-
ra legalizado e incentivado, e o 

que nós vamos ter? Caos. Esta-
mos num momento de pautas de 
morte no Brasil. Drogas, jogos de 
azar. Estamos num momento de 
muita preocupação. E os jogos de 
azar vão fortalecer o crime. 

Como vê o fato de haver crianças 
e adolescentes apostando 
dinheiro?

Parece que querem instaurar 
uma desordem social. A quem in-
teressa um menino dopado e vi-
ciado em jogos? A quem interessa 
um menino erotizado e dopado? 
Deixa eu dizer uma coisa para vo-
cê: maconha deixa o menino abes-
tado. Isso eu posso falar porque te-
nho experiência, trabalho com de-
pendência química há mais de 40 
anos. A maconha recreativa, que 
alguém usa ali no final de sema-
na, o jovem antenado que usa, não 
vai ser essa realidade. Vai ser ma-
conha todo dia, toda hora, os me-
ninos vão ficar abestados. 

A maioria dos senadores aceitou 
essa proposta, certo?

Porque levaram para eles o 
argumento do emprego, da ge-
ração de renda, mas eles não ti-
veram tempo. É porque o Sena-
do mudou, um terço do Senado 
mudou agora.

Mas o Senado não é conservador, 
hoje, mais do que era antes?

Mas é, também, voltado ao se-
tor produtivo. Tem interesses eco-
nômicos nisso. Então, entre o in-
teresse econômico e a possibili-
dade de geração de renda — e eles 
tiveram um argumento forte que 
os convenceu também — “tem 
que regularizar porque tá solto, 
não tem mais como controlar”. 
Mas tem um outro aspecto que 
vocês talvez não estejam discu-
tindo: a corrupção que vai acon-
tecer. Vai ser lavagem de dinheiro. 

*Estagiário sob supervisão de 
Cida Barbosa


